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Resumo: O texto traz uma leitura das representações de identidades negras por 

docentes de História da escolarização básica. Foram realizadas entrevistas semies-

truturadas com oito professores que atuam em diferentes fases da escolarização 

(Ensino Fundamental e Ensino Médio) em escolas públicas e privadas de Campo 

Grande, MS. As entrevistas foram interpretadas com base em um conjunto de au-

tores que argumentam que as identidades são construções culturais e históricas, 
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não essencialista, histórica, cultural e dinâmica da identidade negra.
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A reading of representations of black identities by basic education 

history teachers

Abstract: This paper presents a reading of representations of black identities by 

basic education History teachers. It is grounded on semi-structured interviews 

with eight teachers that teach at different education levels (Both Elementary Scho-

ol and High School) in public and private schools in the city of Campo Grande, 

MS. The interviews have been interpreted according to a group of authors that 

have argued that identities are cultural, historical constructions; therefore, they 
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sentialist, a-historical perspective, and the non-essentialist, historical, cultural 

and dynamic approach.
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\ INTRODUÇÃO

O"(."&$-,$"(%$D%2'("*(-*$D9"*(*"B#-(%*(/9-&$/9%9-*($cE(*-(/&$-&*/+.%9"(

no Brasil, em grande parte, em razão da luta histórica dos movimentos sociais, 

com destaque para os movimentos negros. Estes estudos costumam apoiar-se em 

autores que mostram os processos históricos e culturais que construíram e conti-

&D%E(."&*$#D/&9"(/9-&$/9%9-*0(O-*$-(%#$/>"(!#/6/2->/%E"*(%(."&*$#D7)"(9%*(/9-&$/-

9%9-*(&->#%*'(."&*/9-#%&9"'(E%/*(-*!-./+.%E-&$-'(."E"(%(9/*./!2/&%(9-(?/*$<#/%'(

!"#(E-/"(9-(*-D*(!#"4-**"#-*'($-E(."&$#/BD59"(!%#%(."&*$#D/#(DE(E"9"(-*!-.5+."(

de ser negro, isto é, as identidades negras. 

Em consonância com autores que mostram o caráter construído e his-

$<#/."( 9%*( /9-&$/9%9-*( NMRLd@I'( _VVUJ(M?RM?R'(\[[^J(?Ree'( _VVV'( _VV]'(

_VV`J(KfH@=HR'(_V\VJ(I=eGR'(\[[g'(_VVVJ(Ide=RH'(_VV]Q'(&-*$-(%#$/>"\ ar-

gumentamos que a identidade negra, durante muito tempo, foi produzida e re-

!#-*-&$%9%(."E"(*DB%2$-#&%(-E(9/4-#-&$-*(-*!%7"*(W(/&.2D/&9"("(9%(9/*./!2/&%(9-(

?/*$<#/%(W(-(!"#(9/4-#-&$-*(*Da-/$"*(W(."E"("*(!#"4-**"#-*(9-*$%(9/*./!2/&%0(R**/E(

."E"("*( *Da-/$"*'( $%2( -*!%7"( 4"/( #-**/>&/+.%9"'( $#%&*4"#E%&9":*-(-E(-*!%7"(&"(

PD%2(%*(/9-&$/9%9-*(*)"(%+#E%9%*(-(."&*$#D59%*(9-(4"#E%(!"*/$/6%(W("D(!-2"(E-&"*(

não se trata mais exclusivamente de um espaço de reprodução dos estereótipos das 

identidades negras. 

Em um primeiro momento, traçamos uma breve trajetória da disciplina 

escolar História no Brasil para contextualizar o âmbito em que estão inseridos os 

sujeitos professores, os quais veiculam representações sobre os negros. Depois, par-

timos para as interpretações das representações das identidades negras dos docentes.

Salientamos que a categoria de representação está baseada na perspectiva 

9%(;/*$<#/%(.D2$D#%2(9-(L;%#$/-#(N\[[\Q0(R"(D$/2/A%#E"*("(."&.-/$"(9-(#-!#-*-&$%7)"(

nesta perspectiva, a preocupação deixa de ser exclusivamente em relação às lutas 

econômicas, privilegiando as estratégias simbólicas que constroem identidades: 

Ao trabalhar sobre as lutas de representação, cuja questão é 
o ordenamento, portanto, a hierarquização da própria estru-
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tura social, a história cultural separa-se sem dúvida de uma 
9-!-&9c&./%(9-E%*/%9%E-&$-(-*$#/$%(9-(DE%(;/*$<#/%(*"./%2(
dedicada exclusivamente ao estudo das lutas econômicas, 
porém opera um retorno hábil também sobre o social, pois 
centra a atenção sobre as estratégias simbólicas que de-
terminam posições e relações e que constroem, para cada 
classe, grupo ou meio, um ser-percebido constitutivo de sua 
/9-&$/9%9-0(NL?RHS=@H'(\[[\'(!0(\^`Q0

As representações culturais, produzidas na História e em diferentes 

contextos, instituem aquilo que chamamos de verdade ou realidade, inclusive as 

identidades e diferenças, pois se considera “[...] não haver prática ou estrutura 

que não seja produzida pelas representações, contraditórias e em confronto, pelas 

quais os indivíduos e os grupos dão sentido ao mundo que é o deles.” (CHAR-

S=@H'(\[[\'(!0(\ZZQ0(O-*$-(%#$/>"'(/&$-#-**%:&"*(/&$-#!#-$%#(%*(#-!#-*-&$%78-*(9%*(

identidades negras dos docentes de História.

_ A DISCIPLINA ESCOLAR HISTÓRIA NO BRASIL: ESPAÇO 
DE PRODUÇÃO DE IDENTIDADES NEGRAS

A disciplina História começa a fazer parte dos currículos das escolas 

B#%*/2-/#%*( &"( *T.D2"(h=h'( !#/E-/#%E-&$-( -*$#D$D#%9%( &"(L"2T>/"(1-9#"( =='( *"B(

%(!#-*-&7%(9-( /9-/%*(9"(!-&*%E-&$"( 2/B-#%2( 4#%&.c*0(f(!#/E-/#"(#->D2%E-&$"(9%(

-*."2%(9-$-#E/&%6%(%(/&*-#7)"(9"*(-*$D9"*(;/*$<#/."*(9%(Ui(*T#/-(-E(9/%&$-0(j"&-

*-.%(N_VV`Q(2-EB#%(PD-'(%!-*%#(9-(;%6-#(DE(."&$%$"(."E(%(;/*$<#/%(&"*(."2T>/"*(

jesuíticos, no período colonial, por meio do acesso a textos de historiadores da an-

tiguidade greco-romana, o conhecimento histórico presente nos currículos desses 

estabelecimentos, guiados pelas normas e orientações do Ratio Studiorum(N\g[[Q'(

-#%(9-(.%#3$-#(/&*$#DE-&$%2(-(&)"(."&*$/$D5%(DE%(9/*./!2/&%(-*."2%#(-*!-.5+.%0

O"(L"2T>/"(1-9#"(=='("*(2/6#"*(9/93$/."*(9-(?/*$<#/%(D$/2/A%9"*(9D#%&$-("(

*T.D2"(h=h(-#%E($#%9D78-*(9-(."E!c&9/"*(4#%&.-*-*'(PD%&9"(&)"(-#%E("*(!#<!#/"*(

E%&D%/*(-E(j#%&.c*0(R*(%$D%2/A%78-*(&"*(!#">#%E%*(9-(-*$D9"*(9%(9/*./!2/&%(-*$%-

6%E(%$-&$%*(k*(ED9%&7%*("."##/9%*(&"*(E"9-2"*(9"*(e/.-D*(O%./"&%/*(9%(j#%&7%0

R(?/*$<#/%(-&*/&%9%b%!#-&9/9%(&%(-*."2%(9-6-#/%(*-#(%(l6-#9%9-/#%m(?/*-

tória da Civilização, uma História branca, a História da Europa Ocidental. Durante o 

!#".-**"(9-(9/*./!2/&%E-&$"(;/*$<#/."'(a3(&"*(%&"*(+&%/*(9"(>/&3*/"'("*(%2D&"*(%!#-&-

9/%E(%(?/*$<#/%(13$#/%(N?/*$<#/%(9"(M#%*/2Q0(O%9%/(N\[[]Q("B*-#6%(PD-(-**%(!%#$-(9"(

."&$-n9"(*D#>/%(."E"(DE(%!c&9/.-(9%(?/*$<#/%(9%(L/6/2/A%7)"'(!"**D5%(DE(&nE-#"(
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5&+E"(9-(%D2%*'(&)"($/&;%(DE%(-*$#D$D#%(!#<!#/%(-(."&*/*$/%(-E(-2-&.%#(B/">#%+%*(

de homens ilustres, datas consideradas importantes e batalhas tidas como decisivas. 

C-!"/*(9%(.#/%7)"(9"(L"2T>/"(1-9#"(=='(4D&9"D:*-("(=&*$/$D$"(?/*$<#/."(-(

Y-">#3+."(M#%*/2-/#"(N=?YMQ0(lf*(E-EB#"*(9"(=?YM(-#%E(!#"4-**"#-*(9"(oL"2T-

>/"p(C0(1-9#"(==0(@(%*(#-*"2D78-*(9"(=?YM(*"B#-(%(?/*$<#/%(%4-$%6%E(>#%&9-E-&$-(

a instituição escolar, cujos lentes eram responsáveis pela elaboração dos progra-

E%*0m(NRMFC'(_VV\'(!0(]VQ0(f(L"2T>/"(4"/(.#/%9"(!%#%(4"#E%#("*(+2;"*(9%(&"B#-A%(

na Corte do Rio de Janeiro, preparando-os para ocupar os cargos de prestígio. O 

Instituto construiria uma genealogia nacional, produzindo uma identidade particu-

lar à nação brasileira, desejável aos interesses dos privilegiados nas posições de 

!#-*$5>/"0(XD*$/+.%#/%($%/*(!"*/78-*(."E(%(2->/$/E/9%9-(;/*$<#/.%0(

R$T(\[]\'("(L"2T>/"(1-9#"(==(N-*."2%:E"9-2"Q(-#%(%(=&*$/$D/7)"(#-*!"&-

sável pelos programas de ensino e pelos exames eliminatórios das disciplinas da 

grade curricular das outras escolas, sendo a única escola autorizada a fornecer o 

.-#$/+.%9"(9-(."&.2D*)"(9"(.D#*"(*-.D&93#/"0

Um dos colaboradores na produção do padrão de identidade nacional 

conveniente para a elite nacional na segunda metade do século XIX é Francisco 

Adolfo de Varnhagen, membro do IHGB, considerado o primeiro a fazer um regis-

tro escrito do sentimento de brasilidade no livro de sua autoria intitulado História 

Geral do Brasil, tido como o primeiro de História nacional. O autor acreditava na 

-,/*$c&./%(9%(&%7)"(B#%*/2-/#%'(."&*$/$D59%(!"#(lo000p(;"E-&*(2/6#-*(9-(DE%(n&/.%(

#%7%(NB#%&."*'(T(.2%#"Q'(%>/&9"(."E"(./9%9)"*0m(N1=OIdq'(\[^^B'(!0(\`:\gQ0(

R*(/9-/%*(9"*(/2D*$#-*(E-EB#"*(9"(=?YM(%4-$%#%Eb%4-$%E("*(E%&D%/*(

didáticos e as aulas de História, principalmente no que se refere à construção da 

identidade nacional brasileira:

C"(*T.D2"(h=h(%$T(%(9T.%9%(9-(]V(9"(*T.D2"(hh'(-**%*(-2/-
tes colocaram a questão da identidade no centro de suas re-
r-,8-*(*"B#-(%(."&*$#D7)"(9%(&%7)"'("(PD-(%*(2-6"D(%(."&*/-
derar detidamente o problema da mestiçagem, visto na sua 
perspectiva mais preocupante, isto é, aquela que envolvia a 
!"!D2%7)"(%4#":B#%*/2-/#%0(O)"(!"#(%.%*"(-*$%(PD-*$)"(".D-
!"D("(=&*$/$D$"(?/*$<#/."(-(Y-">#3+."(M#%*/2-/#"(N=?YMQ'(
.#/%9"( -E(\^]^'( -E( *D%(E/**)"(9-( -2%B"#%#( DE%(;/*$<#/%(
nacional e de difundi-la por meio da educação, mais pre-
cisamente por meio do ensino de História. Essa preocupa-
7)"(-,!2/.%(%(6/$<#/%(9"(%2-E)"(d%#2(1;/2/!!(6"&(K%#$/D*(
&"(."&.D#*"(9-(E"&">#%+%*(!#"E"6/9"(!-2"(=?YM'(*"B#-(
o melhor plano para se escrever a História do Brasil. Von 
Martius propunha uma história que partisse da mistura 
9%*( $#c*( #%7%*( !%#%( -,!2/.%#( %( 4"#E%7)"( 9%( &%./"&%2/9%9-(
brasileira, ressaltando o elemento branco e sugerindo um 
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progressivo branqueamento como caminho seguro para a 
civilização. Uma vez produzida, essa história deveria ser 
."&;-./9%(!"#( $"9"*'( -(%(E-2;"#(E%&-/#%(9-( 4%Ac:2"( *-#/%(
pela escola. Do IHGB ela passaria diretamente às salas de 
aulas por meio dos programas curriculares e dos manuais 
didáticos, em geral escritos pelos próprios sócios do Insti-
$D$"0(NjfOI@LR'(_VV`'(!0(`UQ0

O"(+&%2(9"(*T.D2"(h=h(-(/&5./"(9"(*T.D2"(hh'(DE%(6/*)"("./9-&$%2(-(

-D#".c&$#/.%(."&$/&D%6%(>D/%&9"("(.D##5.D2"("+./%2(9%(9/*./!2/&%(-*."2%#(?/*$<#/%0(

S/&;%:*-'($%EBTE'(%(!#-".D!%7)"(."E(%(."&*$/$D/7)"(9%(.D2$D#%(&%./"&%2(!%#%(4"#-

talecer os ideais nacionalistas em um “[...] papel formador da identidade nacional, 

sempre paradoxal, no caso brasileiro, uma vez que deveríamos nos sentir brasilei-

ros, mas antes de tudo pertencentes ao mundo [branco,] ocidental e cristão [...]” 

NM=SS@OLfFHS'(_VV\'(!0(\ZQ0(

A seleção dos níveis de relevância histórica dos conteúdos é caracterizada 

como “[...] uma forma de se construir a História nacional através da hierarquização 

de alguns fatos que deveriam ser centros explicadores, em torno dos quais todo um 

."&aD&$"(9-(%."&$-./E-&$"*(!%**%6%(%(*-#(#-4-#/9"0m(NRMFC'(_VV\'(!0(]\Q0(1%#%(%(

9/*./!2/&%'(-**%(-#%(DE%($%#-4%(/E!"#$%&$-(&%(."&+>D#%7)"(9%*(/9-&$/+.%78-*(9-*-a3-

6-/*(W(lo000p(%!"*$%6%E(&%(-+.3./%(9"(-&*/&"(9-(?/*$<#/%(&%(4"#E%7)"(9-(DE(./9%9)"(

%9%!$%9"(k("#9-E(*"./%2(-(!"25$/.%(6/>-&$-0m(NjfOI@LR'(_VV`'(!0(gVQ0

O%*(%D2%*(9-(?/*$<#/%(&%##%6%:*-(%( 4"#E%7)"(9%(!3$#/%(."E"(4#D$"(9%(

colaboração harmoniosa de europeus, indígenas e africanos. Os indígenas e negros 

%4#/.%&"*'(/&."E!#--&9/9"*(&%*(*D%*(-*!-./+./9%9-*(T$&/.":.D2$D#%/*'(-#%E(#-!#--

*-&$%9"*(."E"(lo000p("*(.""!-#%9"#-*(9%("B#%(."2"&/A%9"#%b./6/2/A%$<#/%(."&9DA/9%(

!-2"(B#%&."(!"#$D>Dc*b-D#"!-D(-(.#/*$)"0m(NORCR='(\[^^'(!0(_`:_gQ0(

A intensa miscigenação no Brasil foi usada para caracterizar os “benefí-

./"*m(9%(."2"&/A%7)"'(%(l>-&-#"*/9%9-m(9"(!"6"(!"#$D>Dc*b-D#"!-D(-E(*-(E/*$D#%#(

."E("D$#%*(#%7%*0(S"9"*(4%A/%E(!%#$-(9%(D&/9%9-(@*$%9":O%7)"'(!"#$%&$"'(&)"(9--

6-#/%(;%6-#(E"$/6"*(!%#%(."&r/$"*0

O passado que se buscou lembrar pela História Escolar foi aquele va-

lorizador do discurso do descobrimento, da colonização, da branquidade, dos ci-

6/2/A%9"#-*'(9"*(!/"&-/#"*'(9"*( 4D&9%9"#-*'(9"*(+>D#8-*(BD#".#%$%*(-(9%*( 4"#7%*(

%#E%9%*(N;"E-&*(9-(B-EbB-&*'(B#%&."*'(.#/*$)"*'(;-$-#"**-,D%/*'(-*."2%#/A%9"*(-(

burgueses), dos corajosos desbravadores do sertão brasileiro, entre outros aconte-

cimentos e protagonistas dignos de estarem nos livros de História por invocarem 

$-E!"*(9-(>2<#/%'(."E(%(+&%2/9%9-(9-(4%B#/.%#-E(DE%(E-E<#/%(&%./"&%2(;->-Es-
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nica. Em contrapartida, para a efetivação da hegemonia desta memória nacional, 

9-6-#/%(*-#(-*PD-./9"(-b"D(#-**/>&/+.%9"'(-E(B-&-45./"(9"*(E"E-&$"*(;-#"/."*(

da pátria, o passado da escravidão de negros, dos movimentos de luta contra a 

opressão, do racismo, das identidades subalternizadas, das diferenças, das instabi-

2/9%9-*'(-&$#-("D$#"*(9-$%2;-*(/>&"#%9"*(-b"D(!-#.-B/9"*(&%(<$/.%(9"*(."&*$#D$"#-*(

9"(/9-%2(9-(&%7)"(-PD/2/B#%9%(-(;"E">c&-%0

O%9%/(N\[[]'(!0(\gVQ($#%A(%2>D&*(9/*.D#*"*(PD-(!D9-#%E(*-#(!#"9DA/9"*(

*"B#-("(M#%*/2(!"#(."&$%(9-**-(!#".-**"(9-(*/>&/+.%7)"(-(9/*./!2/&%E-&$"(;/*$<#/."t

o000p(lO%7)"(E%#.%9%(!-2%(D&/9%9-(N9"($-##/$<#/"'(9"(@*$%9"(
etc.) ao contrário da fragmentação (da América Espanhola), 
constituída por um povo solidário e amante da paz e, por 
isso, abençoado pelo Senhor”; “Deus é brasileiro”; “povo 
!%.5+."(-("#9-/#"'(%E%&$-(9"(*%EB%(-(9-(ED2%$%*m(o000p(

O%*(!#/E-/#%*(9T.%9%*(9"(*T.D2"(hh'(!"#$%&$"'(%!<*(%(%B"2/7)"(9%(-*-

cravidão, os negros eram vistos ainda por muitos como mercadorias produtoras de 

outras mercadorias: “[...] os livros didáticos salientavam a importância do africano 

para a vida econômica do país, mas procuravam mostrar que a negritude estava 

*-&9"(9/2D59%(!-2%(E/*./>-&%7)"(o000pm(NRMFC'(_VV\'(!0(]^Q0

R(#-*/*$c&./%(&->#%'(PD%&9"(%!%#-./%(&"*(2/6#"*(9/93$/."*'(-&6"26/%(#--

!#-*-&$%78-*(9%*(4D>%*(-(9"*(PD/2"EB"*'($%EBTE(%**D&$"*(#-2%./"&%9"*(k(6/"2c&-

cia e à “inferioridade natural” já existente entre os negros africanos, de acordo 

com a ótica dos livros didáticos.

O-**%(T!".%(o!#/E-/#%*(9T.%9%*(9"(*T.D2"(hhp'(%*(#-4-#c&-
cias à escravidão no ensino de História eram apenas pon-
tuais, sendo ela apresentada, sobretudo, como elemento 
constituinte e necessário da organização da produção açu-
careira no Brasil, efeito quase inevitável da montagem da 
colonização portuguesa na América. Os autores dos livros 
didáticos não deixavam, contudo, de mencionar o triste des-
tino dos negros tornados escravos no Brasil. O tom dado 
aos textos, no entanto, aproximava-se muito mais de um 
9/*.D#*"(!/-9"*"(9-(4D&9"(.#/*$)"'(/&.2D*/6-(&%*(#-4-#c&./%*(
k*( E%&/4-*$%78-*( 9-( #-*/*$c&./%( o000p( C-6-:*-( E-&./"&%#'(
também, as esperadas palavras de louvor à princesa Isabel 
como a responsável pela abolição da escravidão no Brasil, 
%(#-9-&$"#%(9"(*"4#/E-&$"(9"*(/&4-2/A-*(-*.#%6"*0(O-**-*(2/-
6#"*'(%(#-*!"&*%B/2/9%9-(!-2%(-,/*$c&./%(9%(-*.#%6/9)"(-#%'(
muitas vezes, atribuída sutilmente aos próprios africanos, 
pois já teriam o costume de escravizar seus próprios irmãos 
na África. Esses africanos maus venderiam outros, os bons, 
%PD-2-*(PD-(6/#/%E(!%#%("(M#%*/20(1"#(/**"'("*(&->#"*'(-*.#%-
vizados, seriam vítimas de sua própria inferioridade fren-
$-( %"*(B#%&."*( o000p(K%/*( #%#%E-&$-(%!%#-./%E( #-4-#c&./%*(
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k*( 2D$%*(&"(PD/2"EB"(9-(1%2E%#-*(."E"(n&/.%( 2-EB#%&7%(
das ações protagonizadas pelos negros fora do mundo do 
$#%B%2;"( -*.#%6"0( =**"( */>&/+.%( PD-'( -4-$/6%E-&$-'( &)"( *-(
valorizavam outras dimensões de suas vidas, ligando-os, 
necessariamente, ao trabalho pesado, aos castigos físicos e 
k(6/"2c&./%0(NjfOI@LR'(_VV`'(!0([]:[`Q0

O tempo histórico na metodologia disciplinar obedecia, no início do sé-

culo XX, a uma cronologia política linear caracterizada pelas regularidades, unifor-

E/9%9-*(-(*D.-**8-*0(O)"(-#%E(4".%2/A%9%*(%*($-&*8-*'(9-*."&$/&D/9%9-*(-(/&*$%B/-

lidades. A atuação dos diferentes coletivos e dos sujeitos da história era diluída, de 

maneira quase imperceptível, pela ação de alguns célebres “indivíduos”. Os propa-

gandistas da República Brasileira tiraram proveito dessa concepção ao inventarem 

uma galeria de heróis a serem venerados, mostrando os bons exemplos de patriotas.

A periodização utilizada, o conceito de fato histórico, a noção de obje-

tividade e de uma pretensa neutralidade do docente de História ao falar do social 

e do político permitem destacar a presença do positivismo entre as ideias que 

permearam os discursos nas aulas dessa fase da disciplina.

@**%( 6-#*)"( 9%( ;/*$<#/%'( %#>DE-&$%(1/&*uv( N\[^^BQ'( &)"( /&."E"9%6%(

ED/$"("*(%2D&"*(-(!#"4-**"#-*'(!-2"(E-&"*(%$T(%(9T.%9%(9-(\[`V'(PD%&9"(%*(.2%**-*(

populares começam, aos poucos, a ter acesso à escola. O ensino de História nos 

%&"*( \[]V( -( \[`V'( ."&4"#E-(j"&*-.%( N_VV`Q'( 4"/( %/&9%( 6/*$"( ."E"( /E!"#$%&$-(

para a difusão do ideal de unidade nacional e do modelo de cidadão nas escolas 

!-2%(!#"!%>%&9%(-*$%$%2t(lo000p(%(6%2"#/A%7)"(9"($#%B%2;"(o000p(-*$%(PD-*$)"(+>D#%6%(

."E"(DE%(9%*(.-&$#%/*(&%(9-+&/7)"(9%(&"6%(./9%9%&/%(PD-(*-(9-*-a%6%(."&*$#D/#0(R(

representação do bom brasileiro, cara ao regime, era justamente a do trabalhador 

o000pm(NjfOI@LR'(_VV`'(!0(ZZQ0(R(/&*$/$D/7)"(-(%(9/*./!2/&%(?/*$<#/%(*-(9-!%#%E(

com outros sujeitos, até então não contemplados, que começam a reivindicar es-

!%7"0(1#-./*%6%E(*-#(-*."2%#/A%9"*(-(!#-!%#%9"*(!%#%(".D!%#(2D>%#-*(&%(*"./-9%9-'(

então em processo de industrialização e de urbanização.

Uma leitura conveniente para a manutenção do caráter integrador da 

identidade nacional nesse período, a partir da história de indivíduos notáveis e már-

tires republicanos, foi a representação do trabalho em prol do coletivo, a serviço da 

nação, o sacrifício pela pátria como o padrão de conduta a ser seguido por todos.

O%*(9T.%9%*(9-(\[gV(-(\[UV(;"D6-(.#5$/.%*(%"(#->/*$#"(/E!%#./%2(-("B-

jetivo dos fatos históricos, à memorização de nomes e datas importantes, anterior-

mente cobrados dos alunos de maneira rígida. A História passou a ser vista como 

uma maneira de pensar o mundo pelos seus processos intermináveis de produção, e 
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não somente sob a forma de produto acabado. O exercício de pensar historicamen-

$-(2/>"D("(ET$"9"(%"(."&$-n9"(9%(?/*$<#/%(-(E"*$#"D(PD-(-&*/&%#b%!#-&9-#(?/*$<#/%(

também é conhecer e perguntar o modo como ela foi e é escrita. Começou-se a 

compreender o social como resultado da tensão entre forças contraditórias. 

O"( -&$%&$"'( %!-*%#( 9"*( %6%&7"*'( 4#-PD-&$-E-&$-( "( ."&$-n9"( 9-(?/*-

tória “[...] ainda era direcionado para um discurso explicador, unívoco, genera-

2/*$%'( $"$%2/A%9"#( -( -D#"!".-&$#/*$%0m( NORCR='( \[[]'( !0( \ggQ0(R( -,!2/.%7)"( 9"*(

acontecimentos por meio do automatismo economicista transforma o sujeito em 

objeto (marionete) dos processos no nível macroeconômico e das macroestruturas 

sociais. Estabelece que “[...] há uma causa primordial para todos os fenômenos e a 

$-&9c&./%(9-2-*(!%#%(DE(+E(&-.-**3#/"0m(N1=OIdq'(\[^^B'(!0(\[Q0

CD#%&$-(%(9/$%9D#%(N/&/./%9%(."E("(>"2!-(9-(@*$%9"(9-(\[U`Q'(!"#(.%D-

sa da introdução dos Estudos Sociais, a História deixou de ser considerada uma 

9/*./!2/&%(%D$s&"E%(&"(.D##5.D2"("+./%2(9"(1#/E-/#"(Y#%D(N%$D%2(@&*/&"(jD&9%-

E-&$%2Q0(lf*(@*$D9"*(I"./%/*'(E-*.2%&9"(I"./"2">/%'(?/*$<#/%(-(Y-">#%+%'($/&;%E(

como meta formar ‘cidadãos’ adaptados ao meio para desempenhos produtivos na 

6/9%(."ED&/$3#/%'(&"(*-&$/9"(9-(*-(/&*-#/#(-(#-4"#7%#("(*/*$-E%0m(NM=SS@OLfFHS'(

_VV\'(!0(_\Q0(R(?/*$<#/%(4"/(#-2->%9%(k(!"D.%(.%#>%(;"#3#/%(9-(%D2%*(-("B#/>%$<#/%(

somente no Segundo Grau (atual Ensino Médio). Os conteúdos das disciplinas e os 

métodos de ensino-aprendizagem na instituição escolar deveriam estar alinhados 

ao projeto do regime ditatorial de moldar cidadãos dóceis, obedientes e ordeiros 

NORCR='(\[[]Q'(."&6-&/-&$-E-&$-(9-*$/$D59"*(9-(#%7%b-$&/%'(>c&-#"b*-,D%2/9%9-(

e classe. A História foi usada para invocar heróis, fortalecer o espírito cívico e a 

identidade nacional. 

O cidadão ideal para o estado de sítio era aquele que acreditava em 

“[...] uma visão harmônica da sociedade, em que a ‘espontânea colaboração’ de 

$"9"*("*(>#D!"*(*"./%/*(%!%#-.-(."E"(%("#9-E(&%$D#%2(9%*(."/*%*0m(NjfOI@LR'(

_VV`'(!0(gZQ0(@*$%(*"./-9%9-(-PD/2/B#%9%'(*-E($-&*8-*'(*-#/%(4%$"#(9-(!#">#-**"'(-(

as desigualdades eram necessárias. 

R/&9%(&"(!-#5"9"(9"*(>-&-#%/*(&%(!#-*/9c&./%(9"(!%5*'(%!-*%#(9-($"9%(%(

perseguição, repressão e censura, a História dá também os seus passos à esquerda, 

6%2"#/A%&9"(%(%B"#9%>-E(E%#,/*$%0(@**%(-!/*$-E"2">/%'(%(!%#$/#(9"*(%&"*(\[ZV'(

."&4"#E-(%+#E%(O%9%/(N\[[]Q'(!#"!"#./"&"D(#-2-/$D#%*(9%(;/*$"#/">#%+%(B#%*/2-/-

ra, abrindo espaços para o surgimento de outros estudos sobre a classe trabalhado-

ra, o operariado, os camponeses, as mulheres, os afrodescendentes, os indígenas, 

os homossexuais, etc.
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Os contextos históricos regionais e locais foram cada vez mais estu-

dados nos diversos programas de pós-graduação. Faziam-se articulações de suas 

implicações para o panorama socioeconômico no âmbito nacional. “Esta vasta 

!#"9D7)"'(."&$D9"'(+."D(-E(>#%&9-(!%#$-(#-*$#/$%(k*(%.%9-E/%*'(&)"(%$/&>/&9"("(

>#%&9-(!nB2/."(."&*DE/9"#0(I-a%(!-2%(*/$D%7)"(9-(9/$%9D#%'(*-a%(!-2"(."&$#"2-(%*+-

,/%&$-(9%(.-&*D#%m(NORCR='(\[[]'(!0(\gZQ'(-&$#-("D$#%*(./#.D&*$w&./%*0

O"*(%&"*(\[^V'(%*(!#"!"*$%*(.D##/.D2%#-*(!%#%("(-&*/&"(9-(?/*$<#/%(-*-

tavam voltadas para uma compreensão crítica da sociedade, reconheciam o caráter 

instável desta e posicionavam as classes menos favorecidas como protagonistas da 

história. Contestou-se a redução da história “[...] à ação de grupos dirigentes e à 

"B-9/c&./%(9-(>#D!"*(9"E/&%9"*'(PD-(9-/,%E'(%**/E'(9-($-#(PD%2PD-#(!%!-2(%$/6"'(

!-#9-&9"(*D%(;DE%&/9%9-m(NCRG=@I'(\[^^'(!0(\VVQ'($#%&*4"#E%9"*(-E(4%&$".;-*'(

marionetes do sistema, sem perspectivas de mudanças.

R(9T.%9%(9-(\[[V(T(E%#.%9%(!-2"(-&$-&9/E-&$"(9%(/E!"**/B/2/9%9-(9-(

*-(-&*/&%#b%!#-&9-#(DE%(?/*$<#/%(S"$%2'(F&/6-#*%20(lf(ED&9"(!%**"D(%(*-#(6/*$"(

N"D(TxQ(."E"(9-+&/$/6%E-&$-(En2$/!2"'(/&*$36-2'(6-2"A'(!#"6/*<#/"0(@("*(*Da-/$"*(

nesse e desse mundo ocupam e falam de diferentes lugares ao mesmo tempo.” 

NYRMH=@eJ(KfOS@=Hf'(_VVZ'(!0(\Q0(O%*(!#"!"*$%*(.D##/.D2%#-*("+./%/*(#-4-#-&-

tes à disciplina História, a seleção de temas e a abordagem do conteúdo começam 

a privilegiar a diversidade e a diferença, avançando no questionamento das unifor-

E/9%9-*(-(#->D2%#/9%9-*0(1#-6/%E:*-(!"**/B/2/9%9-*(9-($#%B%2;%#($%&$"(%(!%#$/#(9%(

dialética marxista quanto da micro-história.

f(*%B-#(-*."2%#(!%**%(%(*-#(."&.-B/9"(&)"(."E"(E-#"(#-r-,"(/&*$#D-

E-&$%2/A%9"(9%(!#"9D7)"(%.%9cE/.%'(E%*(-&PD%&$"(*%B-#-*(!"**D/9"#-*(9-("D$#%*(

lógicas, considerando educadores e educandos como sujeitos de saberes e, conse-

PD-&$-E-&$-'(*Da-/$"*(9%(;/*$<#/%'(!#"9D$"#-*(-(#-**/>&/+.%9"#-*(9"*(."&;-./E-&-

tos, mediados pelos contextos em que estão interagindo.

A educação histórica pode proporcionar condições para nós, educado-

res e educandos, sentirmo-nos protagonistas do processo de construção da História 

enquanto saber, disciplina e prática cotidiana, à procura de explicações na multipli-

cidade de leituras dos acontecimentos, sem a preocupação angustiante “[...] com a 

9-$-#E/&%7)"(+&%2/*$%(9-(.%D*%:%."&$-./E-&$":."&*-PDc&./%0m(NIL?K=CS'(_VV\'(

!0(UVQ0(R(;/*$<#/%(."&$/&D%(&%(6/6c&./%(."$/9/%&%'(&%*(-,!-#/c&./%*(9"*(9/4-#-&$-*(

sujeitos e nas inúmeras possibilidades de interpretação dos acontecimentos, per-

meada pelas relações hierarquizadas de poder e pelos interesses em jogo.
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O"(."&$-,$"(%$D%2'(&%##%$/6%*(&)"("+./%/*($cE(PD-*$/"&%9"(%(;->-E"&/%(

nos currículos de História. “As escolas e os currículos como artefatos culturalmen-

te constituídos a partir de processos de ordenação, hierarquização e representação, 

são instados a lidar com as diferentes representações da diferença.” (MAUÉS, 

_VVU'(!0(\Q0(@**%*(;/*$<#/%*(%2$-#&%$/6%*'(!#"6-&/-&$-*(9-(9/4-#-&$-*(*%B-#-*'(*Da-/-

tos e grupos socioculturais inferiorizados e proscritos, buscam conquistar espaço 

nas aulas de diversas maneiras, instituindo tensões. Muitas vezes, incomodam a 

posição de vantagem na hierarquia de certos saberes, sujeitos e grupos sociocultu-

#%/*(6%2"#/A%9"*(-(/&*.#/$"*'(#-*/*$/&9"(!"2/$/.%E-&$-(!-2%(!#<!#/%(-,/*$c&./%(NRO-

CHRC@'( _VVUQ0(@&$#-( -*$%*( ;/*$<#/%*( %2$-#&%$/6%*'( 9-*$%.%E"*( %( ;/*$<#/%( &->#%'(

reivindicada nos currículos de História. 

Os sujeitos participantes da (re)elaboração do saber histórico no espa-

ço escolar perturbam a ordem disciplinar e forçam-nos a perguntar, como sugere 

1/&*uv(N\[^^%Q'(PD-E(9-$-#E/&%("(>#%D(9-(;/*$"#/./9%9-(9"*(%."&$-./E-&$"*0(I%-

bemos que “[...] nenhum tema possui, em si, uma carga maior ou menor de ‘histo-

ricidade’; é a relação que com ele estabelece quem o trabalha que pode fazer dele 

um tema histórico0m(NK=L@e='(\[^^'(!0(]`Q0(

Os saberes escolares, criados e recriados pelos sujeitos interagindo nas 

situações cotidianas no ambiente da sala de aula, competem entre si, não isentos de 

%##%&a"*(9-(!"9-#(&%(9-+&/7)"'(&"(.D##5.D2"(-E(%7)"'(9"(."&$-n9"(-(9"*("Ba-$/6"*(

das aulas de História. 

Ao produzirmos currículo, somos produzidos, envolvidos em relações 

9-(!"9-#0(lI-2-./"&%#(T(DE%("!-#%7)"(9-(!"9-#0(1#/6/2->/%#(DE($/!"(9-(."&;-./-

mento é uma operação de poder. Destacar, entre as múltiplas possibilidades, uma 

identidade ou subjetividade como sendo a ideal é uma operação de poder.” (SIL-

GR'(_VVV'(!0(\UQ0(y(/E!"#$%&$-(!-#.-B-#'(/9-&$/+.%#(-(PD-*$/"&%#(-**%*("!-#%78-*(

de poder que produzem também representações de identidades negras.

O ensino de História está ligado a uma pedagogia do cidadão, segundo 

O%9%/(N\[^^Q'(4D&9%E-&$%2(&%(."&*$/$D/7)"(9-(*Da-/$"*(!%#%(%(."&$/&D/9%9-(9"(!#"-

jeto de desenvolvimento do país, objetivando o tão sonhado “bem comum”. Ainda 

na atualidade, “[...] qualitativamente espera-se da História uma contribuição rele-

6%&$-(&%(4"#E%7)"(9-(DE(9-$-#E/&%9"($/!"(9-(./9%9)"0m(NM=SS@OLfFHS'(_VV\'(

!0( _VQ0(R*( !#"!"*$%*( .D##/.D2%#-*( "+./%/*( $#%A-E( ."E"(+&%2/9%9-( 9"( -&*/&"( 9-(

História a formação de cidadãos críticos que colaborem na construção de uma so-

./-9%9-(E%/*(9-E".#3$/.%0(lC%(4"#E%7)"(9"(*n9/$"(+-2(k(E"&%#PD/%'(k(9"(./9%9)"(
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consciente e participativo, o ensino de História tem caminhado em consonância 

."E(%*(PD-*$8-*(9-(*-D($-E!"(o000pm(NjfOI@LR'(_VV`'(!0(^^Q0

O currículo da disciplina escolar História, o qual abarca também os 

9".-&$-*(-(l*D%*m(#-!#-*-&$%78-*(%.-#.%(9%*(/9-&$/9%9-*(T$&/.%*b#%./%/*'(-*$3(-&-

6"26/9"(."E(%(!#-$-&*)"(9-(4%B#/.%#(*Da-/$"*(!%#$/.D2%#-*(!%#%(!#"a-$"*(-*!-.5+."*(

de sociedade. Os discursos sobre o currículo ou “[...] as teorias do currículo de-

duzem o tipo de conhecimento considerado importante justamente a partir de des-

.#/78-*(*"B#-("($/!"(9-(!-**"%(PD-(-2%*(."&*/9-#%E(/9-%20m(NI=eGR'(_VVV'(!0(\gQ0(

Seja para formar a pessoa racional e ilustrada, a competitiva e empreendedora, 

%(&%./"&%2/*$%b!%$#/"$%'(%(9-*."&+%9%'(."&*./-&$-(-(.#5$/.%'(-&$#-("D$#"*(E"9-2"*(

de ser humano, o currículo de História exerce um papel importante. “Vejo como 

inviável a elaboração de uma proposta curricular sem que nela se inclua a intenção 

de produzir identidades articuladas em torno da construção de um mundo melhor 

o000pm(NKfH@=HR'(_V\V'(!0(_\VQ0

O-**-(#DE"'(&%($-&$%$/6%(9-(4%B#/.%#E"*("*(*Da-/$"*(/9-%/*(!%#%("(!#"a--

$"(9-(."&*$#D7)"(9-(DE%(*"./-9%9-(E%/*(9-E".#3$/.%'(&%(PD%2($"9"*(!"**%E(*-#b-*-

tar dignamente representados com a ajuda das contribuições do ensino de História, 

é que vemos ser necessário dialogar com os docentes dessa disciplina sobre o(s) 

*/>&/+.%9"N*Q(9-(*-#(&->#"(&"(M#%*/2(-(4%A-#(%2>DE%*(2-/$D#%*(!"**56-/*'(%(!%#$/#(9-(

suas falas, de representações das identidades negras.

] ALGUMAS REPRESENTAÇÕES DOS PROFESSORES DE 
HISTÓRIA ACERCA DAS IDENTIDADES NEGRAS

1%#%(%&%2/*%#(%*(#-!#-*-&$%78-*(9"*(9".-&$-*'(4"#%E(#-%2/A%9%*'(-&$#-(4--

6-#-/#"(-(aD&;"(9-(_V\_'("/$"(-&$#-6/*$%*(*-E/-*$#D$D#%9%*(."E(9".-&$-*(9-(?/*$<#/%(

de diferentes etapas da escolarização básica (Ensino Fundamental e Ensino Médio) 

e de diferentes escolas (privadas e públicas) da cidade de Campo Grande, MS. 

As entrevistas com os professores de História estavam articuladas ao dia 

%(9/%(9%*(%D2%*'(k(!#-*-&7%(9%*(9/4-#-&7%*(T$&/.%*b#%./%/*'(9%(-,.2D*)"(-(9"(#%./*E"(&%(

*"./-9%9-(-(&%(-*."2%'(%"(*/>&/+.%9"(9%*(/9-&$/9%9-*(&->#%*(&"(."&$-,$"(B#%*/2-/#"(-(

aos negros no currículo de História. Os nomes dos docentes e das escolas onde traba-

2;%E(&)"(%!%#-.-E(&"(%#$/>"'(!"/*(%(+&%2/9%9-(9%(9/*.D**)"(&)"(T(-,!"#("*(-&$#-6/*-

$%9"*'(E%*("*(9/*.D#*"*(PD-(.#/%E(#-%2/9%9-*(NI=eGR'(\[[gQ(-(#->/E-*(9-(6-#9%9-'(

l*D%*m(#-!#-*-&$%78-*(9%*(/9-&$/9%9-*b9/4-#-&7%*(&->#%*'(PD-(&)"(*)"(%!-&%*(l*D%*m'(

!"#($%EBTE(./#.D2%#-E(-(*-#-E(N#-Q!#"9DA/9%*(-E("D$#"*(-*!%7"*b$-E!"*0
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Em relação ao cotidiano da sala de aula, ao currículo em ação, os do-

centes, quando perguntados se percebiam diferenças entre seus alunos, questão 

que lhes pareceu muito ampla, apontaram a diferença de classe, de faixa etária, de 

%!#-&9/A%>-E'(9-(#-2/>/)"'(9-(%!%#c&./%(45*/.%(-(%(T$&/.%b#%./%20

A perspectiva teórica deste trabalho não concebe a diferença como si-

nônimo de desigualdade, nem a igualdade como oposta à diferença. O contrário 

da igualdade é a desigualdade. Igualdade e diferença não são irreconciliáveis. En-

tretanto, em razão das relações assimétricas de poder, diferença e desigualdade 

podem constituir um vínculo. “A ‘diferença’ é dependente da representação e do 

!"9-#0m(NI=eGR'(\[[g'(!0(_VVQ0(R*(9/4-#-&7%*(;/-#%#PD/A%9%*(&%*(#-2%78-*'(&%*(#--

presentações, nos currículos, nas culturas e nas sociedades criam desigualdades, 

legitimando-as; colocam obstáculos ao acesso a bens materiais e simbólicos e a 

-*!%7"*'(9/+.D2$%&9"(%(!-#E%&c&./%(&-2-*J(%/&9%'(/E!8-E(%(-,/*$c&./%(9-(*D!--

riores e inferiores, bonitos e feios, melhores e piores, inteligentes e ignorantes, 

vencedores e fracassados.

f(1#"4-**"#(M-$"_(.#c(&%(lo000p(!%#$/./!%7)"(9"(!#"4-**"#(PD-(-*$3(23'(!#--

sente. Ele está lá para administrar as diferenças.” (informação verbal). De acordo 

com ele, os diálogos entre as diferenças e a disciplina História são viáveis pela 

administração do docente, garantindo o foco programado, a organização da turma, 

o direito à manifestação de todos e o respeito ao outro. “O que as disciplinas visam 

&)"(T(%!-&%*(k(/&*.#/7)"(9-(E%#.%*(*"B#-("*(."#!"*'(/E-9/%$%E-&$-(/9-&$/+.36-/*'(

mas a internalização das condutas apropriadas, num processo que torna cada um 

9-(&<*("(!%*$"#(9-(*/(E-*E"0m(NMFX@I'(_VV_'(!0(_[Q0(f(;"#/A"&$-(T("(9%(/>D%29%9-'(

"(9%*(#-2%78-*(E%/*(*/ET$#/.%*'(E-9/%&$-(DE(*/*$-E%(9-(#->D2%7)"0(f(1#"4-**"#(

Beto acredita na possibilidade de produzir, desse modo, um ambiente mais equili-

brado no espaço de tensões das aulas de História.

R*(9/4-#-&7%*(T$&/.%*b#%./%/*(*)"(&"$%9%*(!-2"*(-&$#-6/*$%9"*'(PD-(6--E(

a presença de negros, brancos e índios, entre outras. “Então, há uma diferença 

étnica muito grande em sala de aula, mas isso não impede nada, ao contrário, eu 

%.;"(ED/$"(/E!"#$%&$-($-#(-**%*(9/4-#-&7%*(o000p(T(%5(PD-(&<*(%!#-&9-E"*0m(N1#"4-*-

*"#(M-$"Q(N/&4"#E%7)"(6-#B%2Q0(R(1#"4-**"#%(O/&%(#-2%$"Dt(lo000p($-E(DE%(E/*$D#%'(

$-E(DE%(B"%(E/*$D#%(o000p(I<(PD-(6".c(!-#.-B-(PD-("*(&->#"*'(&->#"*(E-*E"'(*)"(

poucos.” (informação verbal). Os docentes comentaram que os estudantes negros 

!%#$/./!%E(9%*(%D2%*'(E%*'(*->D&9"(%(1#"4-**"#%(=*%'("*(B#%&."*(-(!%#9"*(*)"("*(

mais participantes: “[...] os negros não são os que mais participam das aulas, não, 

de forma nenhuma.” (informação verbal). 
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R(1#"4-**"#%(O/&%("B*-#6"D(PD-'(!"#(DE%(PD-*$)"(.D2$D#%2'(lo000p(6".c(

precisa estar sempre incentivando mais a participação (dos estudantes negros). 

E eu percebo, assim, não é uma coisa deles, é como se eles tivessem aprendi-

do assim: ‘eu tenho que falar menos, eu preciso participar menos’.” (informação 

6-#B%2Q0( X3("(1#"4-**"#(M-$"(&)"(6-#/+.%( #-2%7)"(-&$#-(-$&/%b#%7%(-(!%#$/./!%7)"(

em aula; para ele, isso depende da personalidade de cada aluno. Ele alerta para a 

$-&9c&./%(9-(!%9#"&/A%7)"(9-(.-#$%*(.%#%.$-#5*$/.%*(2/>%9%*(%(9-$-#E/&%9%*(-$&/%*b

#%7%*0((l@D($-&;"(%2D&"(B#%&."(PD-(T(E%/*(-*!"&$w&-"(PD-(&->#"'($cE(!%#9"*(PD-(

são mais espontâneos que brancos, isso aí. Mas, o que eu, no dia a dia vejo, é que 

os negros são mais participantes na sala de aula.” (informação verbal). 

R(1#"4-**"#%(e/%($#%A(%2>"(/&$-#-**%&$-(*"B#-(%(!%#$/./!%7)"(9"*(&->#"*(

nas aulas de História: “[...] o negro participa, mas é como eu estou te falando, se 

for aceito pela turma, ele vai participar [...] Agora, tem turma que tem (negro), e 

ele é excluído, então, como que ele vai participar?” (informação verbal). Os alunos 

&->#"*(6-#/+.%E(%&$-*(*-(-*$)"(%D$"#/A%9"*(!-2%*(#-2%78-*(9-(!"9-#(!#-*-&$-*(%(!%#-

$/./!%#'(%(4%2%#'(%(%!%#-.-#(&%*(%D2%*0(l@2-*($cE'(&"(/&5./"'(.-#$%($/E/9-A'(PD-(&)"(*-#/%(

timidez... É um receio de que (não) haja espaço para eles, mas depois que eles veem 

PD-("(-*!%7"(T(9-2-*'(PD-(T(!%#%(-2-*(!%#$/./!%#-E'(6%/($#%&PD/2"m(N1#"4-**"#(K/#"Q(

(informação verbal), pois, nas aulas, “[...] há vozes que podem circular mais livre e 

%E!2%E-&$-'(9"E/&%&9"(E%/*(4%./2E-&$-("(.-&3#/"(o000pm(NKfH@=HR'(_V\V'(!0(_V^Q0((

Segundo os docentes, o desempenho dos estudantes não pode ser associa-

9"(k*(/9-&$/9%9-*(T$&/.%*b#%./%/*(!#-*-&$-*(&"(-*!%7"(-*."2%#0(lScE(&->#"*(PD-($cE(

.-#$%(9/+.D29%9-'(%**/E(."E"($cE(B#%&."*(PD-($%EBTE(.;->%E(."E(.-#$%(9/+.D29%-

9-0m(N1#"4-**"#(K/#"Q(N/&4"#E%7)"(6-#B%2Q0(f(1#"4-**"#(XD.%(9/**-(PD-($-E(DE(%2D&"(

negro, considerado “bom aluno”, participante, atento e popular entre os colegas da 

*%2%(-(9-("D$#%*($D#E%*(9"(."2T>/"t(lo000p(-2-($-E(."&*./c&./%(9-(PD-(-2-(T(&->#"0(@2-(

B%$-(&"(!-/$"t(l-D(*"D(&->#"m0(S/#%(%$T(*%##"0(f*(%2D&"*($cE(>#%&9-(%.-/$%7)"(."E(

ele, provavelmente por causa da sua personalidade.” (informação verbal).

f(1#"4-**"#(L;/."($%EBTE(6c(%(-,/*$c&./%(9%(!%#$/./!%7)"(9"*(%2D&"*(

&->#"*(."E(4#-PDc&./%(&%*(%D2%*(9-(?/*$<#/%0(@E($-#E"*(9-(-$&/%b#%7%'(&)"(!-#.-B-(

ED/$%(9/4-#-&7%(&%(!%#$/./!%7)"0(I->D&9"("(1#"4-**"#'(lo000p("(!#".-**"(9-(9-*/-

gualdade está cada vez menor [...] A superação de poder participar, esquecendo, 

deixando de lado essa questão de que alguém pode ser melhor do que o outro pela 

cor da pele.” (informação verbal). Contudo, ele menciona que, algumas vezes, 

&%*(%D2%*(9%(9/*./!2/&%'(lo000p(%(!-**"%'(!"#PD-(-2%(T000(S-E(DE%(9/4-#-&7%(9-(."#'(

9/4-#-&7%(PD-(-2%(%.;%(PD-(T(ED/$"(9/4-#-&$-'(k*(6-A-*'(-2%(!#".D#%(+.%#(PD/-$%'(&)"(
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Tx(O)"(*-/(*-(/**"(T(DE%(."/*%(#-%2'(*-(-2%(a3(*-(*-&$-(E-&"*'(/&4-#/"#'(E%*(%(>-&$-(

nota.” (informação verbal). 

Os conceitos de diferença, desigualdade e igualdade mostram suas ca-

#%.$-#5*$/.%*(%EB/6%2-&$-*0(O%(%&>n*$/%(9-($-&$%#(."2".%#("*(*Da-/$"*'(%*(!-**"%*'("D(

seja, os seres humanos em uma posição de equidade, procuramos a possibilidade 

de situá-los em relações mais simétricas de poder. Consigo ser igual sendo dife-

rente, ou, para ser igual, tenho que ser o mesmo, invisibilizando-me, integrado à 

E-*E/9%9-(NIde=RH'(_VV]Q'(*DBE-$/9"(%"(aD>"(9-(%2>DE(.-&$#"(#-4-#-&./%20(@/*(

"(9/2-E%(6/6/9"(&)"(%!-&%*(!-2"(1#"4-**"#(L;/."'(E%*(!"#($"9"*0(FE(%>"&/*E"(

das diferenças, uma tensão permanente das identidades.

O"(PD-(*-(#-4-#-(k(-,.2D*)"'("*(9".-&$-*(%#$/.D2%#%E:&%(%"(!#-."&.-/$"'(

k*(#-2%78-*(T$&/.%*b#%./%/*(-(%"(#%./*E"0(R+#E%#%E(PD-(;3(!#-."&.-/$"'(-,.2D*)"(-(

#%./*E"(&%(*"./-9%9-0(O-**%(!%#$-(9%(-&$#-6/*$%'(%(1#"4-**"#%(O/&%(."E-&$"Dt(lo000p(

eu vi muitos negros, muitos mesmo, e a maioria deles desempenhando trabalhos que 

a sociedade considera como subalternos.” (informação verbal). A articulação entre 

#%7%(-(.2%**-($%EBTE(T(DE%(2-/$D#%(PD-(!"9-(*-#(4-/$%'(%**->D#%(M%.u-*(N_VVU'(!0(

`]UQ'(!"/*(%(-."&"E/%(-*$3(-E(!#"4D&9%(#-2%7)"(."E(%(.D2$D#%(W(lo000p(T(!-2%(.D2$D#%(

(branca) que os sujeitos negros foram sendo representados como inferiores, e em 

9-."##c&./%(9-*$%(#-!#-*-&$%7)"(%/&9%(;"a-(*)"(E%/*(-,!2"#%9"*(-."&"E/.%E-&$-0m(

f(#%./*E"(%4-$%:&"*(!#"4D&9%E-&$-'(!#"9DA(%(9/4-#-&7%(T$&/.%b#%./%2(."E(

9-*/>D%29%9-(*"./%2(-(.D2$D#%20(R(1#"4-**"#%(O/&%(9/**-(PD-(%(*"./-9%9-(B#%*/2-/#%(

%/&9%(T(#%./*$%t(lo000p(6".c(!-#.-B-(%(9/4-#-&7%(9-($#%$"(9%*(!-**"%*(."E(#-2%7)"(%(

-2-*(N"*(&->#"*Q(!"#(DE%(PD-*$)"(.D2$D#%20m(N/&4"#E%7)"(6-#B%2Q0(R(1#"4-**"#%(=*%(6c(

o racismo na sociedade e na escola como uma manifestação velada, porque há uma 

&->%7)"(9%(*D%(-,/*$c&./%t(lo000p(*-(%(>-&$-(!-&*%#(-E(%9"$%#(DE%(!"*$D#%(."&$#%(-**-(

tipo de coisa, contra o racismo, essa negação é um empecilho.” (informação verbal). 

f(1#"4-**"#(L;/."($%EBTE(%+#E%(PD-("(#%./*E"(-*$3(!#-*-&$-(&%(*"./--

9%9-(-(&%(-*."2%(9-(E%&-/#%(9/*4%#7%9%'(ED/$"(.%EDr%9%'(-(PD-(%(-,.2D*)"(T(E%/*(

perceptível: “[...] excluir o outro, aniquilá-lo, deixá-lo a ponto de ele não reagir, 

não é? Eu, quando entro na sala, vejo isso à beça. Isso é gritante, porque isso, 

para eles (alunos), é uma coisa da prática da vida, da rua.” (informação verbal). O 

1#"4-**"#(M-$"(2-EB#"D:*-(9-(B#/&.%9-/#%*(9"*(-*$D9%&$-*(PD-(lo000p(*-(#-4-#-E(%(

algum aspecto físico, mas aí, nós, como professores, entramos, conversamos, mas 

sabemos, nós sabemos o que é brincadeira deles e o que é de segundas intenções.” 

N/&4"#E%7)"(6-#B%2Q0(f*(9".-&$-*(!#".D#%E(/&$-#6/#'(E%*(-&."&$#%E(9/+.D29%9-*(

9-(*%B-#(/9-&$/+.%#(!#3$/.%*(9/*.#/E/&%$<#/%*(-(2/9%#(9-(E"9"(-+.%A0(lC-&$#"(9%(
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escola, às vezes tem, mais puxado para o bullying [...] onde eu trabalho, no estado, 

T(E%/*(,/&>%E-&$"'(%!-2/9"0m(N1#"4-**"#%(R&%Q(N/&4"#E%7)"(6-#B%2Q0

R(1#"4-**"#%(R&%( ."&$"D(PD-("*( %!-2/9"*( *)"(ED/$"( ."ED&*(&"( %E-

biente escolar: “[...] (os alunos) gostam muito, assim, de colocar apelido [...] “ô 

&->D/&;"m'(ls(&)"(*-/("(PDcm0(K%*'(PD%&9"(-2-*($cE(%E/A%9-(-&$#-(-2-*'(-2-*(&)"(

-*$)"(&-E(%5'(6".c(-*$3(-&$-&9-&9"x(o000p(O)"(*-(*-&$-E(#/9/.D2%#/A%9"*'(*%B-xm(

N/&4"#E%7)"(6-#B%2Q0(R(1#"4-**"#%(e/%($%EBTE(&"$%(%!-2/9"*(&"(."$/9/%&"(-*."2%#t(

lo000p(-**-*(9/%*'(-*$%6%E(.;%E%&9"(DE(E-&/&"(23(9-(E%.%."'(6c(*-(!"9-0(R/&9%(%(

gente fala, trabalha, mas ainda pega assim uns [...] principalmente o Fundamental, 

"(^z(%&"'(Uz'(Zz0m(N/&4"#E%7)"(6-#B%2Q0(@E(.-#$%*(*/$D%78-*(&"(%EB/-&$-(-*."2%#'(

lo000p(%2>D&*(>#D!"*(*"./%/*(*"4#-E(E%/*(-,.2D*)"(9"(PD-("D$#"*0m(N1#"4-**"#(XD.%Q(

(informação verbal). 

A representação colonial quer embranquecer e exterminar a diferença 

que perturba a ordem hegemônica. A mesmidade da narrativa histórica colonial 

(hegemônica) afeta a todos nós, contribui na produção de nossas subjetividades, 

expondo apenas dos negros “[...] um histórico de como foram dominados, o que 

4"/(-,!2"#%9"(9-2-*'(E%/*(!"#(-**-(2%9"'(9-(PD-(-2-*(-#%E(/&."E!-$-&$-*0(O)"(E"*-

$#%'(%**/E'(DE%(6/*)"(.#5$/.%0m(N1#"4-**"#(K/#"Q(N/&4"#E%7)"(6-#B%2Q0

Quando aquele que está invisibilizado pela mesmidade homogeneizan-

te da representação colonial resolve aparecer, é subalternizado e rotulado como 

sujeito exibido, sensacionalista e petulante, pois não está autorizado pelas relações 

;/-#%#PD/A%9%*(9-(!"9-#(%(%./"&%#(*D%(/9-&$/9%9-b9/4-#-&7%0(lI-(-2%(N!-**"%Q(4%2%(

que ela é negra, a personalidade dela começa a pesar. De um lado, ela pode passar 

a ser bem-vista, mas, por outro lado, para alguns, ela está querendo aparecer.” 

N1#"4-**"#(K/#"Q(N/&4"#E%7)"(6-#B%2Q0(I)"(%*($-&*8-*(9-(-*$%#E"*(*/$D%9"*(-E(#--

des de relações de sentidos hierarquizados, os quais não podemos controlar total-

mente. “É esta diferença no processo da linguagem que é crucial para a produção 

do sentido e que, ao mesmo tempo, assegura que o sentido nunca é simplesmente 

E/ET$/."(-($#%&*!%#-&$-0m(NM?RM?R'(\[[^'(!0(UUQ0

Os entrevistados mencionaram que os negros aparecem relacionados à 

colonização e à escravidão nos livros didáticos de História, propagando a imagem 

-*$-#-"$/!%9%(9"(-*.#%6"(."2"&/A%9"0(O%(E%/"#/%(9%*(6-A-*'(lo000p("(&->#"(T(."2".%-

do só na hora em que está trabalhando, mas no trabalho escravo, não num trabalho 

digno como qualquer outro [...] estão sempre com uma imagem bem depreciati-

6%0m(N1#"4-**"#%(O/&%Q(N/&4"#E%7)"(6-#B%2Q0(O)"(;3(."E"(!-&*%#(PD-(%2>DTE(+PD-(

"#>D2;"*"(-E(%+#E%#(*D%( /9-&$/9%9-(&->#%(PD%&9"("*(&->#"*(*)"(#-!#-*-&$%9"*(
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lo000p(."E"(-*.#%6"*'(."E"(!-**"%*'(%**/E'(PD-(&)"($cE(."&9/78-*(9-(*-(E%&$-#'(

o000p($#%$%9"*(."E"(%(-*.<#/%0m(N1#"4-**"#%(R&%Q(N/&4"#E%7)"(6-#B%Q0

f(1#"4-**"#(XD.%(#-.2%E%(PD-("*(&->#"*(&)"(%!%#-.-E(ED/$"(&%(!%#$-(

*"B#-(%(%B"2/7)"0(@*$%(!%#$-(T(9/*.D$/9%(%!-&%*(!-2"(6/T*(9"(."&r/$"(-&$#-(2/B-#%/*(

abolicionistas e fazendeiros conservadores. Os livros não dão muito foco aos pro-

B2-E%*(*"./%/*(.%D*%9"*(!-2%(*"./-9%9-(#%./*$%b.2%**/*$%(9"(+&%2(9"(*T.D2"(h=ht(

“[...] preferiu-se trazer imigrantes para colocar no mercado de trabalho a inserir 

esses negros no mercado de trabalho. Isso gerou um problema social enorme que 

-*$3(%$T(;"a-(%50m(N1#"4-**"#(XD.%Q(N/&4"#E%7)"(6-#B%2Q0

1"#(6-A-*'("*(&->#"*(*)"(E"*$#%9"*(&"(2/6#"(9/93$/."(."E"(*Da-/$"*(9--

!-&9-&$-*(PD-(!"2D5%E("(-*!%7"(!D#"(NB#%&."Q'(lo000p(*"B(%(%!%#c&./%(9-(DE(!%**%9"(

PD-(&)"(T(&-.-**%#/%E-&$-(DE(*/>&"(+-2(9%(E-E<#/%(;/*$<#/.%'(E%*(DE%(-*$#%$T-

gia de representação da autoridade em termos do artifício do arcaico.” (BHABHA, 

\[[^'(!0(U`:UgQ0(I->D&9"("*(!#"4-**"#-*'(%*(#-%78-*(9"*(9/*.-&$-*(&-**%(!%#$-(9"(

conteúdo são de indiferença, indignação, espanto e curiosidade: “[...] alguns alunos 

+.%E(%**D*$%9"*'(-*!%&$%9"*'(&)"(%.-/$%E("(4%$"'(ED/$%*(6-A-*0({@,/*$/D(-**%(;/*$<-

#/%x(I-#3(PD-(4"/(6-#9%9-x|0m(N1#"4-**"#(L;/."Q(N/&4"#E%7)"(6-#B%2Q0(R(1#"4-**"#%(

O/&%(%!"&$"D(PD-(%2>D&*(E%&D%/*(a3($#%A-E(%2>"(*"B#-(%(;/*$<#/%(-(%("#>%&/A%7)"(

dos povos africanos antes da colonização e a respeito da luta dos negros contra a 

"!#-**)"(."2"&/%20(R( #-*!-/$"(9/**"'("(1#"4-**"#(K/#"(9/**-(PD-(-**-*(lo000p( 2/6#"*(

que foram reformulados, que vieram agora, estão retratando ainda um pouquinho da 

África, a História da África, mas muito pouco.” (informação verbal).   

1%#%(E"*$#%#("D$#%(;/*$<#/%(9"*(&->#"*(&"(.D##5.D2"(9%(9/*./!2/&%'("*(9"-

.-&$-*(-&."&$#%E(9/+.D29%9-*J(-&$#-$%&$"'(9/**-#%E(PD-(!#".D#%E($#%B%2;%#("*(&--

>#"*(-&PD%&$"(*Da-/$"*(9%(;/*$<#/%0(f(1#"4-**"#(M-$"(2%E-&$"D(%(9-*6%2"#/A%7)"(9%(

história negra: “o sistema fala: “vai cair mais sobre Jorge Velho do que Zumbi” [...] 

O professor vive refém do sistema em relação à questão de ensinar mesmo, aprofun-

dar a questão da história dos negros no Brasil.” (informação verbal). Apesar disso, 

ele, como os outros professores entrevistados, enfatiza os negros como agentes de 

mudanças, aqueles que fazem história. Ao depararem-se com versões alternativas da 

história, os alunos entram em contato com outras possibilidades de ver os negros.

f(!"6"(&->#"(4"/(DE(9"*(."2%B"#%9"#-*'(*->D&9"(%(1#"4-**"#%(R&%'(&%(

"B#%(9-(."&*$#D7)"(9%(&%7)"(B#%*/2-/#%t(lo000p(4"/(DE%(+>D#%'(%**/E'(9-(>#%&9-(*/>-

&/+.%9"(!%#%(&<*'(B#%*/2-/#"*'(&)"(Tx(1"#PD-'(>#%7%*(%(-2-*'(&<*($-E"*(-**-(M#%*/2(

/E-&*"(;"a-0(O%(T!".%(9%(."2"&/A%7)"'(*-#6/D(9-(E)"(9-("B#%(&%(E/&-#%7)"'(&%(

lavoura canavieira.” (informação verbal).



\\[Roteiro, Joaçaba, v. 38, n. 1, p. 103-124, jan./jun. 2013

Uma leitura das representações de identidades negras ...

I"B#-("*(*/>&/+.%9"*(9%*(/9-&$/9%9-*(&->#%*(&"(."&$-,$"(B#%*/2-/#"'("*(

9".-&$-*(."E-&$%#%E(%(#-*!-/$"(9%*(."&$#/BD/78-*(.D2$D#%/*'(9-(DE%(."&*./c&./%(

T$&/.%b#%./%2(-(9-(DE%(;-#%&7%(;/*$<#/.%'(9%(%+#E%7)"(9-(!#-*-&7%(9-(*Da-/$"*(*/-

tuados em redes de relações de sentido. “É uma raça, assim, uma etnia ou raça, 

assim... Eu acho que tem muito valor, porque através dele, como professora de 

?/*$<#/%'(%(>-&$-(."&*->D-($#%B%2;%#(%(9/*.#/E/&%7)"'(%(!%#$-(.D2$D#%2(9-2-0m(N1#"-

fessora Lia) (informação verbal).

(R(1#"4-**"#%(=*%(9-*$%."D(%*(."&$#/BD/78-*(.D2$D#%/*(9"*(&->#"*(."E"(

*/>&/+.%$/6%*(!%#%( %( 4"#E%7)"(9%( .D2$D#%(B#%*/2-/#%0( lR4#":B#%*/2-/#%'( !"#PD-( -D(

%.;"(PD-(;3(DE(;/B#/9/*E"'(;"D6-(DE%(E/*$D#%(o000p(O)"(>"*$"(ED/$"(9"($-#E"(

.D2$D#%(&->#%0m(N/&4"#E%7)"(6-#B%2Q0(K%/*(%9/%&$-'(-2%(-,!2/."Dt(lo000p(*-(6".c(9/A(

“cultura negra”, já está fazendo meio que uma segregação, não existe ali uma 

.D2$D#%'(6".c(!"9-("D(&)"(B-B-#(9%PD-2%(4"&$-'(6".c(!"9-("D(&)"(>"*$%#(9%PD-2%(

cultura.” (informação verbal). O destaque feito pela professora refere-se às identi-

9%9-*b9/4-#-&7%*(.D2$D#%/*(&->#%*(."E"(-2-E-&$"*(PD-(%aD9%#%E(%(."&+>D#%#(DE%(

cultura acolhedora de todas as outras, a nacional. Estes elementos e outros não 

estão disponíveis para as nossas escolhas livres das relações assimétricas de poder. 

“Ela (a cultura negra) está inserida na nossa religiosidade, nos nossos costumes, 

&%000(L"E"(T(PD-(4%2%x(O%(9%&7%000(O%(ED*/.%2/9%9-000(O%000(y000(O%(>%*$#"&"E/%0m(

N1#"4-**"#(K/#"Q(N/&4"#E%7)"(6-#B%2Q0(

A cultura nacional faz operações de poder para garantir o seu caráter 

/&$->#%9"#'(/&*$/$D/(."E"(;->-Es&/."("(E/$"(9%(9-E".#%./%(.D2$D#%2(-(T$&/.%b#%./%2(

com a ideia de mistura harmônica. Este mito, às vezes, está presente na fala dos 

docentes: “[...] graças à miscigenação com o negro, nós temos essa mistura de 

cores, de credos, de tudo, de biotipos de pessoas diferentes [...] e essa integração, 

PD-(%.%B%($-&9"(DE(!"6"(;"*!/$%2-/#"(-(./9%9)"0m(N1#"4-**"#(L;/."Q0(@*$%(E/*$D#%(

$%EBTE(!"9-( !%#-.-#( ."&4D*%'( ."E"( %#>DE-&$"D( %( 1#"4-**"#%(O/&%t( lo000p( $-E(

;"#%(-E(PD-(6".c(&)"(."&*->D-(*%B-#("(PD-(T'(9-("&9-(T0m(N/&4"#E%7)"(6-#B%2Q0

Apesar das misturas, hibridizações e mestiçagens, os docentes disseram 

que é possível falar em cultura negra no Brasil. “Ah... Eu não sei (se é possível falar), 

-D(*-/(PD-(-D(4%2"'(&)"(Tx(@D(%.;"(PD-(*/E'(%(>-&$-($-E(PD-(4%2%#0m(N1#"4-**"#%(e/%Q(

N/&4"#E%7)"(6-#B%2Q0(1%#%(6%2"#/A%#(/9-&$/9%9-*(&->#%*(-("(!"*/./"&%E-&$"(!"25$/."(

desses sujeitos no contexto de luta contra o racismo, a discriminação, o preconceito e 

as desigualdades, torna-se importante falar em cultura negra, raça negra, identidade 

&->#%'(-&$#-("D$#%*(-,!#-**8-*0(l?"a-(-*$3(*-&9"000(S-E(ED/$"000(j%2%000(f*(2/6#"*(a3(

$#%A-E(-**%(!%#$-(.D2$D#%2'("*(%2D&"*0(C/%(9%(L"&*./c&./%(O->#%'(&)"(Tx(j/."D(E%#.%-
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e/%Q(N/&4"#E%7)"(6-#B%2Q0(f*(-&$#-6/*$%9"*(6-#/+.%E(PD-(%2>D&*(-*!%7"*(a3(4"#%E(

conquistados pelos negros, pois sua cultura está bastante divulgada.

f*(9".-&$-*("B*-#6%E(PD-(%(."&*./c&./%(T$&/.%b#%./%2(-(%(9-(DE%(;--

rança histórica dão sentido às identidades negras, reivindicam uma pertença, for-

$%2-.-E(%(%+#E%7)"( /9-&$/$3#/%(&%*( 2D$%*(."$/9/%&%*(-(!"*/./"&%E(!"2/$/.%E-&$-(

"*(*Da-/$"*0(R(1#"4-**"#%(O/&%(-&4%$/A"Dt(lo000p(*-#(&->#"(T(&)"(*-(."&4"#E%#(."E(

as coisas do jeito que elas são [...].” (informação verbal). Ela se preocupa com 

%PD-2-*(PD-(&)"(."&*->D-E(%+#E%#(*D%(&->#/$D9-'(!"#PD-'(9-(%2>DE%(4"#E%'(*)"(

"!#/E/9"*(!"#(.%D*%(9%(."#0(lR(%D$"%+#E%7)"(T(-**%(."&*./c&./%(PD-(2;-(93(/&9--

!-&9c&./%(!%#%(2D$%#(o000p(!-2"(2D>%#(9-(*-D(!"6"(&%(*"./-9%9-0m(N1#"4-**"#%(=*%Q0(

f(1#"4-**"#(L;/."($#%$"D(-*$%(."&*./c&./%(T$&/.%b#%./%2(-(;/*$<#/.%(."E"(DE%(#-/-

6/&9/.%7)"(9-(!-#$-&7%(%96/&9%(9"("#>D2;"(9-(*-#("(PD-(*-(T'(%(%+#E%7)"(9-(DE%(
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&->#"(!"#(PDc'(*-(6".c(&)"(Txm(N1#"4-**"#%(R&%Q(N/&4"#E%7)"(6-#B%2Q0(1%#%(%(1#"-

4-**"#%(e/%'(lo000p(9-+&-("(PD-(-2-(T'(&)"($-E(6-#>"&;%0(@2-(-*!-#%($D9"'($D9"("(PD-(
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.%#-E(."E"(&->#%*0m(N1#"4-**"#(K/#"Q(N/&4"#E%7)"(6-#B%2Q0

É difícil separar as representações dos docentes de História sobre as 

/9-&$/9%9-*b9/4-#-&7%*(&->#%*(-E(DE%("D("D$#%(.2%**/+.%7)"0(@2%*(-*$)"(.%##->%-

das pelo contexto no qual foram produzidas. Os entrevistados adotaram e mencio-

naram diferentes posições de sujeito para si e para os outros durante as entrevistas. 

ly(%$#%6T*(9"*(*/>&/+.%9"*'(."&$/9"*(&"*(9/4-#-&$-*(9/*.D#*"*'(PD-("(ED&9"(*"./%2(

é representado e conhecido de uma certa forma, de uma forma bastante particular, 

-(PD-("(-D(T(!#"9DA/9"0m(NI=eGR'(\[[g'(!0(\[[Q0

` CONCLUSÃO

O"**%( %&32/*-(E"*$#"D( PD-( %*( #-!#-*-&$%78-*( 9%*( /9-&$/9%9-*( &->#%*(

9"*(!#"4-**"#-*(-*$)"(*/$D%9%*(-E(DE(-&$#-:2D>%#(NM?RM?R'(\[[^Q'(PD-(T($-&*/"-

&%9"'(!"#(DE(2%9"'(!-2%(."&.-!7)"(+,%(-(-**-&./%2/*$%(9%(/9-&$/9%9-(.-&$#%9%(&"(

eu interior inato, atemporal e imutável que permanece “[...] essencialmente o mes-

E"(W(."&$5&D"("D(/9c&$/."(%(-2-(W(%"(2"&>"(9%(-,/*$c&./%(9"(/&9/659D"m(N?Ree'(

_VV`'(!0(\\QJ(!"#("D$#"'(!-2%(."&.-!7)"(9/&wE/.%'(&)"(-**-&./%2/*$%(9%(/9-&$/9%9-(
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que observa: “[...] em vez de falar da identidade como uma coisa acabada, deve-

#5%E"*(4%2%#(9-(/9-&$/+.%7)"(-(6c:2%(."E"(DE(!#".-**"(-E(%&9%E-&$"m(N?Ree'(

_VV`'(!0(][Q(!#"6".%9"(!-2%(9/4-#-&7%0(

@**%($-&*)"(N-&$#-(#-!#-*-&$%78-*(+,%*(-(9/&wE/.%*Q($%EBTE(*-(E"*$#%(

PD%&9"("*(!#"4-**"#-*(9-(?/*$<#/%( 4%2%E(9-(DE%( $"E%9%(9-(."&*./c&./%(T$&/.%b

#%./%2(!%#%(%(%+#E%7)"(/9-&$/$3#/%'(#-."##-&9"(%(DE%(-**c&./%(&->#%(-b"D(;DE%&%'(

mas sem desconsiderar o papel da História, do contexto sociocultural e do exterior 

."&*$/$D$/6"(N?Ree'(_VVVQ(&%(."&*$#D7)"(9-**%*(/9-&$/9%9-*b9/4-#-&7%*0(f*(*Da-/-

tos negros são representados pelos professores entrevistados como agentes e, ao 

E-*E"($-E!"'(!#"9D$"*(9"*(!#".-**"*(;/*$<#/."*(-(*"./".D2$D#%/*(PD-("*(N9-*b#-Q

constroem constantemente.
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História e outros contextos nos quais transitam saberes com a pretensão de regular 

%*(&->#/$D9-*(-E(.%$->"#/%*(+,%*'(9-+&/$/6%*(-(%:;/*$<#/.%*0(@E(DE(E"6/E-&$"(

ambivalente e de tensão, os discursos dos professores não ignoram a historicida-

de das circunstâncias culturais que (re)produziram e (re)produzem representações 

dos sujeitos negros. A diferença não é vista como uma realidade confortável, pas-

*/6%(-(ED9%'(E%*(."&r/$D"*%'(>#/$%&$-(-(9-(ED/$%*(6"A-*0

1"#(+E'(."&.2D5E"*(PD-(%*(#-!#-*-&$%78-*(9"*(9".-&$-*(%.-#.%(9"*(*D-

jeitos negros oscilam entre o essencialismo e o não essencialismo, a certeza e a 

incerteza, a igualdade e a desigualdade, carregando marcas dos contextos que as 

!#"9DA/#%E0(@&$#-$%&$"'("*(9/*.D#*"*(-*$)"(2"&>-(9-(*-#(!D#%(/&4-#/"#/A%7)"b-*$--

reotipização das negritudes, estando mais ligados à valorização da história negra.

O"$%*(-,!2/.%$/6%*
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